
PORTO & CIDADE: EM MOBILIDADE SUSTENTÁVEL  
IMPORTÂNCIA DA INTERLIGAÇÃO SANTOS -GUARUJÁ 



UMA AVENIDA SOB O ESTUÁRIO  
ECONOMIA, EFICIÊNCIA, RAPIDEZ.  



I. Túnel Imerso com 870 m de extensão:  
• 6 módulos pré-fabricados de concreto, cada um com 
• 145 m de comprimento, 37,06 m de largura e 10,7 m de altura  
• assentados a 20 m de profundidade sob o canal do Estuário. 
• seção transversal dividida em três células sendo 
• duas para trânsito com três faixas de rolamento cada 
• Uma célula central, para uso de pedestres e ciclovia.  
• Ou faixa para VLT – Veiculo Leve sobre Trilhos 
 

II. Conjunto viário  de  interligação com:  
• 3.360 m de vias rebaixadas, com vala aberta ou fechada,  
• 2.370 m de obras de arte especiais e  
• 5.900 m de melhorias em vias locais.   
 

III. Duais estações para acesso, em Santos e outra em Guarujá.  

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 
3 TRECHOS  



 Profundidade do canal de navegação garantida para 18m (bordas) 
e 21m (eixo)  
Guaranteed navigation channel depth for 18m (edges) and 21m (axis) 
 

 Dragagem até a profundidade de 35m para execução da 
trincheira do túnel  
Dredging to a depth of 35m for tunnel trench execution 
 

 Inclinação de 6% em rampas, atendendo todos os modais, 
inclusive o VLT (máximo de 7%)  
6% inclinationin ramps, meeting all modes, including the VLT (maximum 7%) 

CARACTERÍSTICAS  PRINCIPAIS 
3  T RECHOS   



 Atender a mais de 40 mil trabalhadores 
 

 Incentivar o desenvolvimento industrial – MD/ME 
 

 Obter maior eficiência na Logística  
 

  Agilizar movimentação Portuária   
 

 Maior Arrecadação Tributária – II, IPI, PIS, COFINS, ICMS 
 

 Desoneração de custos de transporte urbano 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 



ACESSOS RODOVIÁRIOS 



 Liberar o gabarito aéreo e reposicionar em subsolo linhas de 

transmissão da Usina de Itatinga 

 

 Compatibilidade inclinação das rampas de acesso, extensão 

adequada e menores os custos logísticos;  

 

 Sem interferência nas áreas de manobras de navios 

 

 Preserva área de expansão da tancagem – Ilha do Barnabé 

 

 Não limita criação de novos berços no Largo Santa Rita 

 

 Não restringe passagem de Embarcações Especiais: ex Plataformas 

de exploração de Petróleo. 

 

 Traçado do túnel predominante em área portuária, com mínima 

demanda de desapropriação 

 

DIFERENCIAIS PORTUÁRIOS 



 Atende ao trânsito de veículos leves e pesados. 

 

 Não interfere no cone de aproximação e segurança aérea 

 

 Permite circulação de Pedestres, Ciclistas e Skatistas 

 

 Minimiza dependência de travessias por Balsas demoradas e 

onerosas.  

 

 Menor inclinação nas rampas de acesso 

 

 Isenção de tarifação para pedestres 

 

 Redução das Despesas Públicas 

 

 Não inibe entrada de Plataformas de Petróleo nem Navios Eólicos 

DIFERENCIAIS URBANOS E LOGÍSTICOS 



 

 Menor distancia de travessia: 7,5 km em ponte x 1,8 km em túnel 

5,7 km a menos, além de outras condicionantes como distância até os 

encontros da ponte, o túnel tem emboques em meio urbano em 

ambas as cidades. Uma avenida! 

 

 Economia de 110.000 km por ano: 2 x Volta na Terra x ano 

 

 Maior economia de combustíveis: 10.000 litros x ano 

 

 Menor emissão de gases poluentes 

 

 Menor pegada de carbono  

 

 Menor poluição visual: sem extensos acessos  

 

 Menor custo construtivo: Uso de novas tecnologias já amplamente 

dominadas no Exterior. 

DIFERENCIAIS URBANOS E AMBIENTAIS 



 Sem filas de espera: media anual de 1h x ciclo de ida e volta 

 

 Integração com transporte coletivo: Ônibus e VLT 

 

 Menor gasto Familiar com transporte 

 

 Menor despesa publica com custos e demoras em balsas 

 

 Melhor mobilidade, mais tempo para convívio Familiar  

 

DIFERENCIAIS SOCIAIS 



ALTERNATIVAS DE TRAVESSIAS 
ESTUDO DERSA 2010 –  GESTÃO GERALDO ALCKMIN 



EXPANSÃO PORTUÁRIA 
CONFLITOS COM PDZ 



ALTERAÇÕES PROPOSTAS PELA SPA 
ELIMINANDO DESAPROPRIAÇÕES 



ALTERAÇÕES PROPOSTAS PELA SPA 
ELIMINANDO DESAPROPRIAÇÕES 



ALTERAÇÕES PROPOSTAS PELA SPA 
ELIMINANDO DESAPROPRIAÇÕES 



O quadro contempla a possibilidade de 24 novos berços na região, sendo 
que alguns projetos tramitam pela ANTAQ e APS, em fase de estruturação 
e aprovação.  
Maior densidade de navios na região.   
Novos riscos às manobras 

Local - Região Berços Local - Região Berços 

A – Ilha de Bagres                                3 E – Saboó  STS 10                 4 

B – Terminais TPB e TPL              10 F – Ageo Terminais              1 

C – Terminal Santorini                          2 G – PIER ABTL                      2 

D – Terminal BTP                                  1 H – Terminal DPW                 1 

Total = 24 novos berços  

SÍNTESE DE EXPANSÃO 
EM ESTUDOS 



DOCA SECA – 7 KM DISTANTE 
LOCALIZAÇÃO –  OPÇÃO COM LOGÍSTICA FAVORÁVEL  



Impactos Negativos que contribuem na tomada de decisão entre tuneis ou ponte 

sob canal de navegação. 

COMPARATIVOS: TÚNEL E PONTE 
IMPACTOS TÉCNICOS CONSTRUTIVOS 

 



Pontos Negativos   

 26 - Túnel Imerso 

 48 - Ponte 

ITA – NORMAN 

PIANC 

COMPARATIVOS: TÚNEL E PONTE 
IMPACTOS TÉCNICOS CONSTRUTIVOS 

 



Porque Portuários e Apoiadores tratam a Ponte como  
Inaceitável e Inadmissível 

1. Riscos à livre navegabilidade no principal porto do país 
 

2. Risco ao principal PIB do país 
 

3. Risco à Capital Financeira do país 
 

4. Riscos à Industrialização da RMBS 
 

5. Riscos à Segurança Aérea do Aeroporto do Guarujá 
 

JUSTIFICATIVAS 



RISCOS A NAVEGAÇÃO  
INACEITÁVEL OBSTRUÇÃO DO CALADO AÉREO  



 No Continente Europeu encontram-se 81 túneis imersos, 
correspondendo a 60% dos 135 túneis construídos no mundo, e 
todos promoveram melhorias para o sistema urbano e 
portuário, proporcionando inclusive à remoção de pontes 
obsoletas, substituindo-as por túneis.  
 
 

 Ressaltando: Pela curta distância do Estuário, esta travessia 
constitui-se em avenida urbana entre duas partes da mesma 
região metropolitana. 

EXEMPLOS INTERNACIONAIS 



PRINCIPAIS TÚNEIS IMERSOS E PORTOS  
20/131 



 Kennedy Tunnel – Antuerpia - Bélgica 

HSL Tunnel – Rottersan/Holanda 

TRAVESSIAS SIMILARES 



PORQUE ILHA ARTIFICIAL? 



H O N G  KO N G - Z H U H A I - M AC AO  
B R I D G E  L I N K  C H I N A  

( > 3 0  K M  F I X E D  L I N K ,  I N C L .   6 K M  I M M E R S E D  
T U N N E L  /  T H R E E  A R T I F I C I A L  I S L A N D S  )  

PORQUE ILHA ARTIFICIAL? 



 Segurança à navegação  

Capítulo V, IX e XI-1 da Convenção Internacional para Salvaguarda da 

Vida Humana no Mar,  “SOLAS/1974”; NR29-ABNT; NORMAM 03 – 

Marinha do Brasil 

 

 Promover melhoria na qualidade de vida da população sob o critério 

da sustentabilidade  

(Art. 225 e 170, VI, da Constituição Federal, e Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 8, 9, 11, 13 e 14, da Agenda 2030 das 

Nações Unidas) 

DIFERENCIAIS 



 

 O Projeto deve prever necessidades e vida útil de 100 anos, sem 

economias desnecessárias nas alças de acesso e urbanismo. 

 

 As melhorias efetuados pela Autoridade Portuária no projeto original 

da DERSA e o novo chamamento para a revisão do projeto são vitais 

para reequilíbrio social da RMBS.  

 

 Alerta-se que há verbas sim!  A receita tributaria com II, IPI, PIS, 

COFINS, ICMS e são superiores a R$100 bi anuais. 

 

 A receita indireta na geração de empregos na indústria e comércio 

não pode ser estagnada por falta de investimentos. 

 

 Em um breve futuro, um novo Túnel também será construído na 

região da Ilha do Barnabé, impulsionando a ocupação de Santos 

Continental e margem esquerda do porto. 

CONCLUSÕES 



  voudetunel.com.br 
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